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Introdução 
 

O cultivo do milho 2ª safra no Paraná é caracterizado como uma atividade de riscos 

inerentes às condições climáticas menos favoráveis ao desenvolvimento da planta quando 

comparado ao cultivo de verão (SHIOGA; GERAGE, 2010). Dentre as principais 

limitações, destacam-se a ocorrência de baixas temperaturas e deficiência hídrica, 

dependendo da região e época em que a cultura é semeada (GONÇALVES et al., 2002). 

A integração Lavoura-Pecuária vem como alternativa para maior produção no 

sistema de semeadura direta, melhorando a qualidade do solo (BRAMBILLA et al., 2009). 

Segundo Macedo (2009), o uso desses sistemas integrados contribui para aumentar o 

armazenamento de água e a porosidade do solo, sobretudo em sistema de plantio direto, o 

que pode amenizar as limitações hídricas características do cultivo na 2ª safra. 

Por outro lado, a introdução de maior quantidade de plantas no sistema pode 

acarretar em maior demanda por nutrientes, especialmente o nitrogênio (N), nutriente de 

maior exigência pelo milho (VON PINHO et al., 2009) e o segundo mais absorvido por 

espécies forrageiras do gênero Brachiaria (PINHO COSTA, 2010). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de grãos de milho cultivado na 

2ª safra em função da consorciação com espécies de Brachiaria e aplicação de N em 

cobertura. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado a campo no outono/inverno, safra 2015, no município 

de Itambé, PR, na área experimental do Portal Ciência do Solo, em Nitossolo Vermelho 

eutroférrico (EMBRAPA, 2013), de textura muito argilosa e com baixo teor de carbono e 
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de nitrogênio total. Os dados climáticos referentes à precipitação pluvial acumulada (mm) 

e temperatura média do ar (ºC) por decênios, são apresentados na Figura 1. 

Figura 1. Dados climáticos referentes a safra de 2015 em que o estudo foi desenvolvido. 

 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com três sistemas de produção 

(milho solteiro, consórcio de milho com braquiária ruziziensis e consórcio de milho com 

braquiária brizantha), e 4 repetições. Os sistemas de produção foram implantados de forma 

simultânea, com as linhas de milho espaçadas a 0,45 m e as espécies de braquiária 

semeadas na linha do milho. Adotou-se a densidade de semeadura de milho com 60.000 

plantas ha-1 e 3 kg ha-1 de sementes de braquiária com VC de 100%. 

Os tratamentos receberam adubação de base: 50 kg ha-1 N (nitrato de amônio), 60 

kg ha-1 de P2O5 (superfosfato simples) e 60 kg ha-1 de K2O (cloreto de potássio), além da 

aplicação de 100 kg ha-1 N via nitrato de amônio em cobertura na subparcela. 

A produtividade de grãos de milho 2ª safra foi obtida por meio da colheita das 

plantas da área útil da parcela, com posterior pesagem dos grãos, conversão dos dados para 

kg ha-1, e correção da umidade para 13%. Na análise dos dados experimentais obtidos, 

inicialmente, procuro-se seguir as pressuposições da análise de variância (ANOVA). As 

comparações múltiplas de médias foram efetuadas mediante emprego do teste de Tukey (P 

≤ 0,05) por meio do software SAS – System for Windows (2001). 

 

Resultados e Discussão 

 

Não foi possível observar efeito tanto do manejo com as espécies de braquiária em 

consórcio com o milho, quanto da interação deste fator com a aplicação de N em cobertura 

sobre a produtividade de grãos do milho. Por sua vez, houve influência isolada do fator N 

em cobertura (Tabela 1). 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para produtividade de grãos do milho 2ª safra. 

Fonte de variação G.L. F P 

Bloco 3 1,03ns 0,4075 

Sistemas de produção (S) 2 3,44ns 0,0589 

Nitrogênio em cobertura (N) 1 64,50** < 0,0001 

S x N 2 2,09ns 0,1583 

CV (%) 8,28 
nsNão significativo e **significativo a 1% de probabilidade de erro pelo teste F. 

 

O fato de não ter sido observado diferença estatística na produtividade de grãos de 

milho referente ao manejo com braquiárias pode estar relacionado às condições climáticas 

favoráveis durante todo o desenvolvimento da cultura (Figura 1), nas quais mesmo com a 

introdução de braquiárias no sistema produtivo, não foi verificado redução na 

produtividade da cultura de grãos. Com oferta de água durante todo o ciclo da cultura, o 

crescimento das plantas de milho e de braquiária em conjunto não interferiu no 

desenvolvimento isolado de cada espécie. 

Por outro lado, deve-se ressaltar o fato da presença das braquiárias não ter 

proporcionado redução na produtividade do milho em função da competição 

interespecífica, diferente do relatado por Brambilla et al. (2009), em que a semeadura de 

braquiária ruziziensis na mesma linha do milho, semeado com 0,45 m entrelinhas, levou a 

uma queda de produtividade de 5,3 para 4,1 t ha-1 do grão.  

Por sua vez, Richart et al. (2010) argumentam que a viabilidade técnica do 

consórcio depende da época em que a braquiária é semeada. Quando os autores realizaram 

a semeadura de braquiária ruziziensis juntamente com o milho, na entrelinha da cultura de 

grãos, a produtividade de grãos foi menor em relação ao cultivo solteiro. Contudo, quando 

a forrageira foi semeada aos 15 ou 30 dias após a semeadura do milho, a mesma redução 

não ocorreu. 

De forma semelhante, Jakelaitis et al. (2006) observaram que o desenvolvimento e 

rendimento de grãos do milho foram reduzidos, em cultivo em vasos conjuntamente com 

braquiária brizantha, quanto mais antecipada foi a emergência da forrageira e quanto maior 

a densidade de plantas da mesma. 

A aplicação adicional de 100 kg ha-1 de N em cobertura proporcionou um aumento 

em média de 1.776 kg ha-1 (29,59 sacas ha-1) na produtividade de grãos do milho, 

independente do sistema de cultivo adotado (solteiro ou consórcio) (Figura 2). Essa 

resposta pode ser atribuída às condições edafoclimáticas favoráveis, não exercendo 

limitação ao desenvolvimento da cultura e, logo, permitindo que as plantas pudessem 

absorver e utilizar o nutriente fornecido. Kappes et al. (2009) também observaram efeito 

positivo sobre a produtividade de grãos do milho  2ª safra com aplicação de 70 kg ha-1 de 

N em cobertura, utilizando diferentes fontes, em comparação à testemunha sem adubação 

com N em cobertura. 
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Figura 2. Produtividade de grãos do milho 2ª safra em função da adubação nitrogenada 

com e sem aplicação adicional de 100 kg ha-1 de N em cobertura.  

 

Os resultados obtidos para o milho 2ª safra no presente estudo se assemelham aos 

de Costa et al. (2012) em cultivo de verão. Os autores também não observaram influência 

do consórcio de milho com as espécies de braquiária brizantha e braquiária ruziziensis 

sobre a produtividade de grãos da cultura, ao passo que a adubação nitrogenada de 

cobertura proporcionou aumento no rendimento. 

 

Conclusões 

 

O consórcio com as espécies braquiária brizantha e braquiária ruziziensis não 

afetou a produtividade de grãos do milho 2ª safra cultivado em sucessão à cultura da soja 

quando em condições edafoclimáticas favoráveis ao desenvolvimento das plantas. 

A aplicação adicional de 100 kg ha-1 de N em cobertura elevou a produtividade de 

grãos do milho 2ª safra tanto em cultivo solteiro como em consórcio com as espécies de 

braquiária. 
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